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No dia 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou Emergência de Saúde Pública 

de Importância Internacional, devido a gravidade e a rápida disseminação da COVID-19 no mundo. Logo, o presente 

artigo discute como parte deste contexto os profissionais da área da saúde, que foram alvos fáceis de situações de grande 

estresse, angústia, violências e sobrecarga de trabalho, situações essas que podem impactar drástica e negativamente a 

saúde dos mesmos. Essas vivências estressoras podem desencadear uma série de sintomas adversos e até mesmo trans-

tornos mentais, e esses sintomas podem influenciar de forma direta a qualidade do trabalho desses profissionais. Dentre 

os trabalhadores da área da saúde, estão os Agentes Comunitários de Saúde (ACS), que realizam contato permanente com 

as famílias, auxiliando no trabalho de vigilância e promoção da saúde, que é realizado por toda a equipe multiprofissional. 

Por tal conjuntura, o objetivo dessa pesquisa foi verificar a influência da pandemia da COVID-19 na saúde física e mental 

dos ACSs do município de Dourados-MS. Foi realizada uma pesquisa de campo, de desenho quantitativo descritivo, cujo 

a coleta de dados ocorreu em 2022 nas Unidades Básicas de Saúde do município de Dourados com  80 ACSs atuantes 

nas Estratégias Saúde da Família, através da aplicação de questionário Sociodemográfico e Ocupacional (QSDO) e o Self 

Report Questionnaire (SRQ-20). Com isso, foi possível constatar que no período da pandemia houve um agravo na saúde 

física e mental desses profissionais, os sintomas mais citados foram a insônia, dores de cabeça, preocupação, a falta de 

interesse pelas coisas, cansaço e tristeza, sendo identificado também o sobressalto para sintomas somáticos, decréscimo 

de energia vital e humor depressivo-ansioso. Logo, esses dados evidenciam alterações significativas na saúde e bem estar 

destes profissionais, pois a pandemia da COVID-19 influenciou de forma direta e indireta suas rotinas, o contato com 

pessoas infectados com novo coronavírus, o medo de se contaminar ou de transmitir o vírus para familiares queridos que 

são do grupo de risco, a disponibilidade de EPIs de forma insuficiente, foram alguns dos fatores identificados que cola-

boram para o aumento desses sintomas entre estes trabalhadores, e esses sintomas exigem extrema atenção, pois como 

consequência podem afetar a qualidade do trabalho desempenhado, podendo gerar agravos à saúde pública, dado que este 

é um trabalho essencial para toda a população, dessa forma cuidar da saúde desses trabalhadores, é uma parte essencial 

de cuidar dos outros.  
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